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A minha peça O saco das nozes é uma proposta algo diferente e, 

acredito, algo original na dramaturgia portuguesa, em matéria de 

teatro de temática popular. Ao escrevê-la, não pretendi, como 

acontece com certas peças — principalmente algumas datadas dos 

anos do Estado Novo —, retratar folcloricamente a realidade rural, 

pintando-a de cores suaves mas em geral não correspondentes à 

realidade. 

Por outro lado, tão-pouco pretendi criar um conjunto de quadros 

épico-didácticos com algo de brechtiano, sobre as lutas do povo 

contra a opressão, como acontece com muito do teatro surgido e 

representado nos anos subsequentes ao 25 de Abril. Procurei seguir 

como que uma terceira via, em que se respeita a cultura popular 

sem qualquer preocupação folclorista ou revolucionária. A peça 

está baseada em várias histórias da tradição oral, desenvolvidas por 

forma a imbricarem umas nas outras, dando como resultado uma 

história coerente, que se pretende divertida mas também edificante, 

e naturalmente fantasiosa. 

Na verdade, ao reflectir sobre a literatura tradicional, coube-me verificar as enormes potencialidades 

dramáticas de inúmeros dos seus textos, designadamente contos e anedotas. Quem quisesse deitar 

mãos à obra teria apenas que seleccionar duas ou três histórias que se pudessem entretecer umas nas 

outras. Foi o que fiz nesta peça e também numa outra, que ainda está inédita, embora já tenha sido 

representada, a que chamei Uma história sem camisa – Mui proveitosa história de el-rei D. Satúrio V 

e do sapateiro Meias- Solas. Quero dizer: a matéria-prima foi o povo que ma forneceu; a minha parte 

foi, por assim dizer, um trabalho de carpintaria, procurando o compromisso possível entre a minha 

liberdade de criador, de que não abro mão, e o respeito pelo fundo cultural popular português. Isto é: 

dando às personagens a mesma carne e o mesmo osso, a mesma manha ou a mesma bonomia com que 

surgem nos contos populares, e às situações o mesmo sal, a mesma truculência. 

O saco das nozes é portanto, desde logo, uma homenagem à cultura popular. Pretende atingir o povo, e 

em especial o rural, que reage da melhor forma a estes estímulos dramáticos em que é confrontado 

com as suas raízes. Mas não é menos certo que o público urbano, embora dispondo de horizontes cul-

turais alargados, também reconhece aqui, nestas efabulações só aparentemente ingénuas, qualquer 

coisa nebulosa que subjaz à sua matriz psíquica. Assim, a peça acaba por ser para todos, afinal. Por-

que, com mais ou menos voltas da vida e da sorte, com mais ou menos vicissitudes da história, todos 

somos herdeiros de uma cultura primordial comum. 

Mas tem também, embora veladamente, a sua intenção pedagógica. A história central parte do pressu-

posto de que as mulheres devem ser submissas aos maridos, com base em certos passos da Bíblia (por 

exemplo, S. Paulo na Epístola aos Coríntios, 11, 8-9) tomados à letra. Portanto, trata-se à partida de 

uma situação de desigualdade de géneros. Mas a evolução dos acontecimentos em cena é no sentido de 

provar que esse modo de conceber a sociedade está errado. Bem vistas as coisas, e ainda que tácita e 

ironicamente, a peça acaba por ser um libelo contra a desigualdade entre os géneros defendida por 

uma certa Igreja e assume-se consequentemente como uma proclamação de que na igualdade entre 

marido e mulher é que estará afinal a justiça e a harmonia. 

Se quiséssemos usar uma terminologia da dialéctica hegeliana, diríamos que a primeira situação — a 

situação instalada em certa aldeia imaginária, em que as mulheres dominam os maridos — é a tese. 

Sobrevém entretanto um caso particular, de Manel e Cremilde, em que a situação se inverte, e passa a 

ser o homem a dominar. É a antítese. Surge finalmente a síntese libertadora, com o reconhecimento, 

por parte do padre, de que a atitude certa é a harmonia entre os cônjuges. 

Tenho o máximo prazer em que as primeiras apresentações desta minha peça por uma companhia 

profissional (a Filandorra — Teatro do Nordeste) tenha lugar em terras que me são muito queridas, ou 

porque nasci lá ou porque lá vivi — e certamente porque foi lá que aprendi a amar a imensa capacida-

de do seu povo para se divertir, e ao mesmo tempo edificar, com as histórias que ele próprio inventa. 
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